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RESUMO 
 

A neurociência reúne áreas do conhecimento que se de dedicam a estudar o cérebro humano e o sistema nervoso e, 
para a educação, oferece bases relevantes para a compreensão dos mecanismos da aprendizagem, enquanto a Sequência 
Didática (SD) constitui uma estratégia metodológica voltada ao desenvolvimento de competências, respeitando a 
diversidade cognitiva dos estudantes. Este estudo objetivou descrever e analisar a percepção de 15 estudantes do Curso 
Técnico em Massoterapia sobre uma SD fundamentada em princípios neurocientíficos, aplicada ao componente 
curricular Técnica da Massagem Shantala. Caracterizada como pesquisa-aplicação, a investigação utilizou questionários 
inicial e final para avaliar a intervenção. Os resultados demonstraram que a SD favoreceu a evocação de princípios 
neurocientíficos relacionados à aprendizagem, como atenção, memória, motivação e participação ativa dos estudantes, 
contribuindo para a otimização do processo de ensino e aprendizagem na formação em massoterapia. Conclui-se que 
a articulação entre neurociência e SD apresenta potencial para qualificar as práticas pedagógicas no ensino técnico, 
sendo recomendada a realização de novas pesquisas em diferentes contextos educacionais. 
Palavras-chave: Aprendizagem. Ensino técnico. Massoterapia. Neurociências. Sequência didática. 
 

ABSTRACT 
 

Neuroscience encompasses different fields of knowledge dedicated to the study of the human brain and nervous system 
and provides education with relevant foundations for understanding the mechanisms involved in learning. A Didactic 
Sequence (DS), in turn, constitutes a methodological strategy aimed at developing competencies while respecting 
students’ cognitive diversity. This study aimed to describe and analyze the perceptions of 15 students enrolled in a 
Technical Program in Massage Therapy regarding a DS grounded in neuroscientific principles and applied to the 
curricular component Shantala Massage Technique. Characterized as application-oriented research, the study used 
initial and final questionnaires to evaluate the intervention. The results demonstrated that the DS promoted the 
mobilization of neuroscientific principles related to learning, such as attention, memory, motivation, and students’ 
active participation, thereby contributing to the optimization of the teaching and learning process in massage therapy 
education. It is concluded that the integration of neuroscience and DS has the potential to enhance pedagogical 
practices in technical education, and further research in different educational contexts is recommended. 
Keywords: Learning. Technical education. Massage therapy. Neuroscience. Didactic sequence. 
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1. Introdução 

 

Como observa-se na lei de diretrizes e bases (LDB), lei nº 9.394/1996 e em seu 

complemento dado pela lei nº 11.741/2008, a política educacional brasileira compreende a 

educação profissional como uma forma de promover a transição entre escola e mundo do trabalho, 

capacitando jovens e adultos com conhecimentos e habilidades gerais e específicas de determinada 

profissão. 

A educação profissional, principalmente no ensino técnico profissional subsequente, tem 

um histórico de atrair um público diversificado quanto a questões relacionadas à idade, gênero, 

formação acadêmica, perspectivas de carreira dentre outros. Tais aspectos suscitam reflexões e 

questionamentos acerca dos processos de ensino e aprendizagem desses estudantes. 

Assim, buscando melhor compreensão acerca desses processos, têm-se que os estudos 

em neurociências fornecem uma base consistente para a compreensão dos mecanismos que 

sustentam a aprendizagem, trazendo como pontos centrais a neuroplasticidade, a memória, as 

emoções, a motivação, a atenção e as funções executivas (Cosenza; Guerra, 2011; Chaves, 2023; 

Relvas, 2023). 

Com a intenção de levar essa base teórica para a prática pedagógica, considera-se que a 

sequência didática (SD) surge como uma estratégia metodológica organizada em etapas planejadas, 

com a finalidade de desenvolver competências ou conteúdos específicos, respeitando a diversidade 

dos estudantes e suas distintas formas de aprender (Zaballa, 1998) e que a articulação entre os 

princípios da neurociência e a utilização de uma sequência didática podem fortalecer a 

intencionalidade do trabalho docente, promovendo experiências de aprendizagem coerentes com 

o funcionamento cerebral e capazes de ampliar tanto o engajamento quanto a construção 

significativa do conhecimento (Fernandes; Mazzafera; Bianchini, 2025). 

Em um estudo preliminar realizado, observou-se que o interesse pela interface entre 

neurociência e educação vem se consolidando no Brasil desde 2014, no entanto há uma lacuna 

crítica quanto à aplicação prática destes. Das 43 pesquisas analisadas, a maioria concentra-se no 

Ensino Fundamental e adota abordagens qualitativas, sendo que apenas 13 propuseram 

intervenções diretas com estudantes. O cenário revela uma ausência total de estudos voltados ao 

Ensino Técnico Subsequente e a inexistência de proposições de sequências didáticas, evidenciando 

a originalidade e a necessidade desta pesquisa para preencher um vazio metodológico e documental 

em uma modalidade de ensino ainda negligenciada pela área (Fernandes; Mazzafera, 2022). 

Baseada no contexto apresentado, a presente investigação tem como objetivo descrever e 

analisar a percepção de estudantes sobre uma sequência didática baseada nos princípios da 
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neurociência elaborada para o componente curricular Técnica da Massagem Shantala, que integra 

o segundo ano da grade curricular de um Curso Técnico em Massoterapia. 

 

2. Método 

 

A presente pesquisa pode ser caracterizada como pesquisa-aplicação em educação, visto 

que, em sua essência, pretende aproximar as pesquisas científicas da área de neurociência e uma 

intervenção pedagógica, aqui apresentada na forma de uma sequência didática e sua construção foi 

desenvolvida em três etapas (Figura 1). De acordo com Plomp (2018), a pesquisa-aplicação tem 

como propósito a elaboração de intervenções pedagógicas que atuem como soluções para 

problemas educacionais, e ao mesmo tempo, busca aprofundar o entendimento sobre essas 

intervenções e seus processos de desenvolvimento.  

 

Figura 1: Desenho da Pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelas Autoras (2026) 

 

O estudo foi realizado no Instituto Federal do Paraná (IFPR) - Campus Londrina, com 15 

estudantes do Curso Técnico em Massoterapia, devidamente matriculados no componente 

curricular Técnica da Massagem Shantala, no ano letivo de 2024. Neste estudo apresenta-se a 

percepção dos estudantes sobre a SD construída. 

O questionário inicial foi concebido em três partes, a primeira com questões referentes ao 

perfil sociodemográfico, a segunda trata da formação anterior e atuação profissional e a terceira é 
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específica sobre o conhecimento e as experiências pregressas do estudante com a Técnica da 

Massagem Shantala, bem como sobre as expectativas/opiniões referentes ao componente curricular. 

No que se refere ao perfil sociodemográfico, dentre os 15 estudantes, 10 eram do sexo 

feminino e 5 do sexo masculino, com idades entre 27 e 57 anos, e média de 41,9 anos. Quanto ao 

estado civil, 7 estudantes se declararam casados, 6 solteiros, 1 viúvo e 1 divorciado. Por se tratar de 

uma massagem realizada em bebês, questionou-se se os participantes tinham filhos, ao que 9 

responderam que sim e 6 declararam não ter filhos. 

No que tange à formação anterior, todos os estudantes possuem ensino médio completo, 7 

possuem graduação, entre os quais 4 fizeram também pós-graduação lato sensu. O ano de conclusão 

da última formação variou entre 1998 e 2024, e em média os estudantes concluíram seus estudos há 

aproximadamente 16 anos (em torno de 2008). No momento da coleta de dados, 9 estudantes não 

estavam trabalhando, apenas estudando, e 6 declararam trabalhar, dos quais 3 atuam na área de 

massoterapia e os outros 3 em áreas sem relação com a massoterapia. 

Na sequência da coleta de dados inicial, foi realizada a intervenção com a aplicação da SD. 

Salienta-se que a SD aplicada consolidou-se, após a avaliação realizada por professores da área e foi 

reestruturada a partir da análise das considerações destes, conforme as etapas da pesquisa. Nesta 

análise, observou-se que ela converge com a aplicação de princípios da neurociência no ensino e na 

aprendizagem, como neuroplasticidade, memória, emoções, motivação, atenção e funções executivas 

(Cosenza; Guerra, 2011; Bartoszeck, 2013; Bortoli; Teruya, 2017; Relvas, 2023). Esses autores 

também destacam o protagonismo discente, o uso de atividades diversificadas que estimulem 

diferentes canais sensoriais e a integração entre momentos individuais e coletivos de estudo, com 

práticas reflexivas organizadas em espiral, favorecendo o “lembrar do lembrar”. 

Assim, a SD aplicada foi organizada em sete momentos distintos. Os momentos 1, 3, 5, 6 e 

7 foram presenciais e desenvolvidos em sala de aula ou no laboratório. Os momentos 2 e 4 

constituíram-se de atividades assíncronas para estimular o protagonismo do estudante, para as quais 

foi utilizada a plataforma Google Classroom. O Momento 2 compreendeu atividades individuais e o 

momento 4, atividades em grupo (Quadro 1). 

Quadro 1: Resumo da SD Aplicada 

 TÍTULO CH OBJETIVO ATIVIDADES PRINCÍPIOS DA 
NEUROCIÊNCIA 

1  Apresentando o 
Componente 
Curricular e 

Conversando sobre 
Massagem Infantil 

4h  Fazer um breve 
levantamento do 

conhecimento prévio 
do estudante sobre a 
técnica de Massagem 
Shantala, apresentar o 
componente curricular 

e promover a 
percepção e 

compreensão da 

- Acolhida e apresenta-
ções 

- Questionário 

- Leitura de Texto 

- Música  

- Conversa dirigida 

- Apresentação de Sli-
des sintetizadora 

- Neuroplasticidade 

- Memória 

- Emoções 

- Motivação 

- Diversidade Cogni-
tiva 

- Atenção 
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importância do toque 
para o 

desenvolvimento 
infantil. 

- Vídeo e materiais no 
Google Classroom 
para consulta poste-
rior 

2  Shantala: Conceitos 
Teóricos e Práticos 

1h  Apresentar o histórico 
da Shantala, os efeitos 
fisiológicos da técnica, 

suas indicações e 
contraindicações, por 
meio de um estudo 

dirigido.  

- 10  Momento da Sala 
de Aula Invertida 

- Vídeo instrutivo 

- Estudo dirigido com 
questões norteadoras  

- Diversidade cogni-
tiva 

- Alternância entre es-
tudo individual e em 
grupo 

- Atenção 

- Memória 

- Emoções 

- Neuroplasticidade 

- Desafio/Motivação 

3  Shantala: da teoria 
para à prática 

4h  Aprender a sequência 
de manobras da 

massagem Shantala, 
trazendo à tona os 

conhecimentos 
teóricos já trabalhados.  

- 20  Momento da Sala 
de Aula Invertida 

- Retomada de conteú-
dos 

- Prática em duplas 

- Slides da técnica 

- Prática da técnica em 
bonecas em 3 etapas 

- Jogo para fixação dos 
conteúdos 

4  Trabalhando em 
Grupo 

4h  Elaborar em grupo um 
material instrucional 
sobre a massagem 

Shantala, bem como 
um vídeo explicativo 
com a demonstração 

da sequência.  

- Vídeo explicativo 

- Construção do mate-
rial com apoio do 
professor de acordo 
com a demanda 

- Memória 

- Neuroplasticidade 

- Criatividade 

- Protagonismo 
 

5  Praticando Shantala 
– 

Encontro com 
gestantes 

3h  Praticar a realização da 
Shantala bem como 
formas de orientar a 

comunidade. 

- Oficina de Shantala 
com gestantes utili-
zando o material de-
senvolvido 

- Roda de conversa 

- Mapa Mental 

- Neuroplasticidade 

- Desafio progressivo 

- Emoções 

- Atenção 

- Protagonismo 
 

6  Praticando Shantala 
– Encontro com 

bebês 

3h  Praticar a realização da 
Shantala bem como 
formas de orientar a 

comunidade. 

- Oficina de Shantala 
com mães de bebês 
utilizando o material 
desenvolvido 

- Roda de conversa 

7  Consolidando a 
experiência  

1h  Verificar o 
desenvolvimento da 

aprendizagem  

- Roda de conversa 

- Tira dúvidas 

- Questionário 

- Neuroplasticidade 

- Memória 

- Emoções 

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2026) 

 

As atividades propostas estavam conectadas aos princípios da neurociência, buscando criar 

um ambiente acolhedor e estimulante para os estudantes. Houve clareza quanto aos objetivos das 

atividades, que utilizam metodologias ativas e tecnologias, estimulando a criatividade e o 

protagonismo do estudante. A SD procurou valorizar a diversidade cognitiva, propondo atividades 

práticas e incentivando a transposição do conhecimento teórico para a prática, promovendo situações 

de vivência real da prática profissional. O feedback foi considerado um elemento importante ao longo 

do processo, contribuindo para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem. 
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Após a intervenção pedagógica, os estudantes responderam ao questionário final que 

abordou as percepções dos estudantes sobre o desenvolvimento da sequência didática e seu 

aprendizado, contendo quatro questões objetivas, uma escala tipo Likert, com 10 afirmações, e três 

questões subjetivas para apontamentos individualizados sobre os pontos positivos, negativos e 

sugestões. 

Cabe informar, que os dados aqui apresentados são oriundos de uma pesquisa maior 

realizada para a construção da tese intitulada “Princípios da neurociência cognitiva aplicados em 

uma sequência didática para estudantes de massoterapia”, que foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Pitágoras Unopar Anhanguera sob o registro CAAE 

75458723.8.0000.0108 e número do parecer consubstanciado 6.536.246. 

 

3. Resultados e Discussões 

 

Antes da aplicação da SD, os estudantes responderam ao questionário inicial, no qual 

verificou-se que 10 estudantes não conheciam a Técnica de Massagem Shantala e 5 indicaram 

conhecer, aos quais foi questionado qual o nível de conhecimento sobre a massagem – sendo nível 

1 o menor (já ouvi falar) e 10 o maior (sei a sequência, indicações, contraindicações, história...) –, 

obtendo os seguintes resultados: 2 estudantes responderam 1, ou seja, já ouviram falar;  2 indicaram 

o nível 2; e 1 estudante respondeu o nível 4. Com relação a ter realizado a massagem, apenas 2 

participantes disseram já haver praticado essa técnica, um no filho e outro no estágio em 

enfermagem neonatal. 

Esse cenário, indica um nível pequeno de conhecimento inicial sobre o tema pelos 

estudantes e revela uma lacuna, tanto teórica quanto prática, sugerindo que o conteúdo não integra 

de forma consistente o repertório formativo dos participantes.  Do ponto de vista pedagógico, tal 

limitação pode dificultar, já que a construção de novos conhecimentos depende da articulação com 

saberes prévios, conforme discutido por Bartoszeck (2013), o que evidencia a necessidade de trazer 

outros elementos, como a música e o texto para leitura inicial, a fim de suscitar conversas e 

discussões sobre o tema a ser trabalhado, e mobilizar repertórios prévios, favorecendo a construção 

progressiva do conhecimento ao longo da SD.  

Destaca-se que o professor também procurou ativar os conhecimentos prévios, quando 

trouxe para a discussão assuntos como maternidade/paternidade, contato com crianças, entre 

outros. Assim, mesmo que inicialmente os estudantes entendessem que não tinham conhecimentos 

formais sobre o tema, ele pode ser ancorado em outras experiências, valorizando o contexto de 

vida dos estudantes participantes, dando significado ao conteúdo, esperando-se, dessa forma, ter 

proporcionado a formação de redes neurais relacionadas com a aprendizagem do tema. 
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Tal abordagem, além de estar de acordo com os princípios da neurociência encontra 

respaldo tanto na teoria da aprendizagem significativa que postula que a incorporação de novos 

conhecimentos ocorre de forma mais efetiva quando relacionada a estruturas cognitivas pré-

existentes (Ausubel, 2003), bem como na perspectiva histórico-cultural, que compreende a 

aprendizagem como um processo mediado socialmente, no qual as interações e vivências dos 

sujeitos são centrais para a construção do conhecimento (Vygotsky, 2007). Nesse sentido, ao 

mobilizar experiências cotidianas dos estudantes, favorece-se não apenas a ancoragem cognitiva de 

novos conteúdos, mas também a construção de sentidos, potencializando uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada. 

Os estudantes também foram questionados sobre quais as suas expectativas com relação à 

Técnica de Massagem Shantala e ao componente curricular como um todo, e, analisando as falas 

dos estudantes, pode-se observar que 13 deles possuíam expectativas positivas com relação a essa 

massagem, dos quais 12 trouxeram à tona questões relativas ao contexto em que essa técnica de 

massagem é aplicada, como “com quem, para quem e porquê”, que propiciam um processo de 

ensino e aprendizagem significativa. A literatura sobre neurociência afirma que, quando o estudante 

entende os motivos para conquistar determinada aprendizagem, isso pode ativar funções conativas 

como a disposição, intenção e tendência que vão lhe auxiliar no ganho de conhecimento (Fonseca, 

2014). 

As falas dos estudantes também indicam uma postura favorável à aprendizagem, 

evidenciada por sinais de interesse, engajamento e motivação diante do conteúdo proposto. Assim, 

é importante lembrar que essas funções conativas, relacionadas à intencionalidade, à orientação 

para metas e à disposição para agir, desempenham papel fundamental no desencadeamento dos 

processos de aprendizagem, a medida que contribuem para a mobilização de circuitos neurológicos 

para a aprendizagem do conteúdo proposto, favorecendo o processamento ativo das informações 

(Cosenza; Guerra, 2011).  

Chaves (2023) complementa que essas funções conativas associadas aos níveis de alerta e 

atenção, atuam como reguladores centrais da memória em suas diferentes fases — aquisição, 

retenção e evocação. Considerando que a memória constitui a base do conhecimento humano, tais 

elementos tornam-se essenciais para a efetivação da aprendizagem. Assim, o estado motivacional 

observado nos estudantes não apenas favorece o engajamento imediato, mas também potencializa 

a consolidação e a recuperação dos conteúdos trabalhados. 

Após a aplicação da SD, os estudantes responderam ao questionário final. A primeira 

questão perguntava qual o nível de conhecimento do estudante sobre a Massagem Shantala após 

as aulas, sendo um (1) o menor (já ouvi falar) e 10 o maior (sei a sequência, indicações, 

contraindicações, história...). Nessa questão, a nota média foi de 8,67, e 6 estudantes assinalaram 
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10, 4 indicaram o nível 9; outros 2 assinalaram 8; apenas 1 respondeu 7; 1 respondeu 6 e mais 1 

indicou o nível 5 (Gráfico 1). 

Gráfico 1 - Nível de conhecimento após a aplicação da SD 

 
Fonte: Elaborado pelas Autoras (2026). 

 

Comparando com as respostas iniciais, quando apenas 5 assinalaram ter algum 

conhecimento, com uma média de 2 pontos, verifica-se que a SD Aplicada, de acordo com 

percepção dos estudantes, foi efetiva, e propiciou um incremento médio no nível de conhecimento 

em torno de 66,7%. Aqui observa-se, também, que 10 estudantes relataram ter um conhecimento 

entre os níveis 9 e 10 após as aulas, o que indica um aprendizado importante conquistado durante 

o desenvolvimento do componente curricular. 

Quando questionados se consideravam estar prontos para executar a Massagem Shantala, 

observou-se que a totalidade dos estudantes indicou estar pronta para a prática, dos quais 11 (73%) 

se consideraram totalmente prontos, e os outros 4 (27%), se consideraram prontos, mas ainda com 

insegurança. Esses dados sugerem que a utilização dos princípios da neurociência incluídos na SD 

Aplicada alcançou o objetivo de favorecer os processos de ensino e aprendizagem dos estudantes 

participantes, visto que todos se consideram prontos para realizar a massagem.  

No entanto, como alguns ainda manifestaram ter insegurança, cabe ponderar que a 

aprendizagem não ocorre de maneira homogênea, sendo influenciada por diferenças individuais 

nos ritmos, estilos e experiências prévias. Além disso, a consolidação do conhecimento depende 

não apenas da exposição ao conteúdo, mas também de fatores como motivação intrínseca, 

repetição e prática continuada. Cada cérebro tem suas próprias formas de organização do 

aprendizado. Aprender é um processo complexo, modulado pela repetição de estímulos, e que 

transcende a sala de aula, ou seja, questões emocionais, e físicas, como o sono e alimentação 

também o influenciam (Ramos, 2014). 
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Sobre a aptidão para ensinar a massagem Shantala, 9 estudantes se consideraram totalmente 

prontos, 5 ainda apresentam insegurança; e apenas 1 não se considera pronto para ensinar a 

massagem.  Esses dados revelam que a maioria (93%) se sente pronta para ensinar a massagem, no 

entanto, como alguns ainda têm insegurança e 7% não se consideram prontos, cabe refletir 

novamente sobre as individualidades com relação às formas de aprender de cada estudante, como 

explicado por Ramos (2014).  

Pode-se considerar, também, que o ato de ensinar faz parte de um continuum dentro dos 

processos de ensino e aprendizagem, e que apenas somos capazes de ensinar com segurança 

quando aprendemos um conteúdo integralmente e de maneira significativa. Dessa forma, entende-

se que esses estudantes estão no caminho para alcançar a aprendizagem, no entanto precisam 

continuar seu processo para que ela ocorra integralmente. 

Os dois questionamentos anteriores remetem ao aprendizado tanto de conteúdos 

procedimentais quanto de conteúdos atitudinais, especialmente importantes na formação do 

técnico em massoterapia. O aprendizado dos conteúdos procedimentais acontece mediante 

realização e exercitação, ou seja, de repetição, o que demanda tempo, e reflexão das ações que 

compõem o procedimento para assim poder aplicá-lo em outros contextos (Zabala, 1998). Trata-

se, portanto, de um tipo de aprendizagem que ultrapassa a simples execução mecânica, envolvendo 

compreensão, ajuste e tomada de decisão durante a prática.  

No que tange à aprendizagem de atitudes, Zabala e Arnau (2020, p. 26) asseveram que esta 

depende de “elaborações complexas de caráter pessoal com grande vínculo afetivo”, e incluem 

vivências, e experiências, que levam o estudante a agir, e da mesma forma que os conteúdos 

procedimentais, sua construção demanda tempo, prática, repetição e reflexão.  

Quando perguntados se suas expectativas iniciais sobre o componente curricular foram 

atendidas, 13 participantes responderam que foram totalmente atendidas e 2 consideraram que 

foram parcialmente atendidas. Considera-se que foi fundamental conhecer os estudantes e entender 

suas necessidades, para assim adequar as estratégias de ensino e aprendizagem no decorrer da 

aplicação da SD, contribuindo para o atendimento das expectativas dos estudantes, e assim, 

estimulando a manutenção da motivação durante todo o processo. 

Dos 13 participantes que disseram ter suas expectativas atendidas, 8 comentaram sobre os 

motivos que consideraram importantes para tal. Observou-se nas falas dos estudantes 1, 5, 6 e 8 a 

importância dos recursos didáticos, tanto os materiais quanto os humanos, sejam nas explicações 

dadas sejam nas vivências experienciais proporcionadas. A utilização de recursos didáticos variados 

é importante e promove um ambiente mais interessante e atrativo para o estudante; dessa forma, 

pode ser capaz de despertar sua atenção, função executiva essencial para o aprendizado (Gazzaniga; 

Ivry; Mangun, 2006; Fonseca, 2014; Chaves, 2023). 
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Nas falas dos estudantes, percebeu-se, ainda, que a SD Aplicada ativou a curiosidade dos 

estudantes em aprender algo novo e importante. Os participantes também relataram a possibilidade 

de ensinar o que foi aprendido para outras pessoas, mostrando que têm a intenção de transportar 

o aprendizado para outros contextos, tornando, assim, a aprendizagem efetiva e significativa e 

evidenciando que ela é uma atividade social. 

Esses resultados convergem com os descritos por Marinho, Farom e Rola (2025), que 

verificaram que uma sequência didática planejada favoreceu a participação ativa dos estudantes, a 

articulação entre teoria e prática e o desenvolvimento do pensamento crítico em um curso técnico. 

No presente estudo, além desses aspectos, observou-se que a organização da SD fundamentada 

em princípios da neurociência favoreceu processos relacionados à atenção, memória, motivação, 

curiosidade e engajamento dos estudantes.  

Considerando que os processos de ensino e aprendizagem acontecem por meio da 

neuroplasticidade, ou formação de redes neurais, nas quais as informações são levadas de um 

neurônio a outro, através das sinapses com a ação dos neurotransmissores (Cosenza; Guerra, 2011; 

Bartoszeck, 2013; Bortoli; Teruya, 2017; Lent, 2021; Relvas, 2023), os achados indicam que os 

princípios da neurociência cognitiva, como a atenção, a curiosidade, o engajamento e o foco 

relatados pelos estudantes emergem em estreita relação com condições pedagógicas que favorecem 

a aprendizagem. Nesse contexto, a ênfase dada, durante o desenvolvimento da SD, em estratégias 

voltadas à aquisição, consolidação e evocação da memória pode ter contribuído para a ativação e o 

fortalecimento dessas redes neurais e, consequentemente, para a aprendizagem. 

Ademais, as emoções positivas referidas pelos participantes constituem um componente 

relevante, uma vez que, sob a perspectiva da neurociência cognitiva, estados emocionais 

influenciam a modulação neuroquímica do cérebro, potencializando processos atencionais e 

mnêmicos. Ainda que não seja possível estabelecer uma relação causal direta entre tais variáveis e 

os resultados observados, os indícios presentes nos relatos dos estudantes sugerem que a 

articulação entre aspectos cognitivos e emocionais favoreceu condições mais propícias à 

aprendizagem, reforçando a pertinência de abordagens pedagógicas que integrem essas dimensões 

de maneira intencional e sistematizada. 

No questionário, também foi utilizada uma escala Likert, na qual os estudantes deveriam 

assinalar se concordavam totalmente ou parcialmente, se eram indiferentes ou se discordavam 

totalmente ou parcialmente de 10 afirmações que refletiam a intencionalidade das atividades 

pensadas por essa pesquisadora, de acordo com suas percepções (Quadro 2). 
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Quadro 2 - Percepção dos estudantes sobre as atividades desenvolvidas 

 Concordo 

Totalmente 

Concordo 

Parcialmente 

Indiferente Discordo 

Parcialmente 

Discordo 

Totalmente 

Total 

 Freq % Freq % Freq % Freq % Freq % Freq % 

1. Os objetivos 

do componente 

curricular 

ficaram claros. 

13 87 0 0 02 13 0 0 0 0 15 100 

2. As atividades 

propostas me 

despertaram 

interesse pela 

Massagem 

Shantala. 

13 87 0 0 0 0 01 07 01 07 15 100 

3. As atividades 

propostas me 

incentivaram a 

interagir com 

meus colegas. 

12 80 02 13 01 07 0 0 0 0 15 100 

4. As atividades 

propostas 

despertaram 

minha atenção. 

13 87 01 07 01 07 0 0 0 0 15 100 

5. As atividades 

propostas 

estimularam 

minha memória. 

13 87 01 07 0 0 0 0 01 07 15 100 

6. As atividades 

propostas 

ajudaram a me 

manter 

motivado. 

10 67 02 13 02 13 01 07 0 0 15 100 

7. Consegui levar 

os 

conhecimentos 

teóricos para a 

prática. 

11 73 04 27 0 0 0 0 0 0 15 100 

8. As atividades 

propostas 

contribuíram 

para o meu 

aprendizado. 

13 87 02 13 0 0 0 0 0 0 15 100 

9. Me senti 

confortável na 

realização das 

atividades. 

10 67 04 
 

 
01 07 0 0 0 0 15 100 

10. As atividades 

avaliativas foram 

adequadas. 

13 87 01 07 01 07 0 0 0 0 15 100 

 

Fonte: Elaborado pelas Autoras (2025). 

 

Pode-se observar que um número expressivo de estudantes, 13 (87%), concordaram 

totalmente que a SD deixou claro os objetivos do componente curricular e que as atividades 

propostas contribuíram para o aprendizado da Massagem Shantala, despertando o interesse pela 

técnica, a atenção e a memória, bem como consideraram as atividades avaliativas adequadas. Outros 

12 estudantes (80%) concordaram totalmente que as atividades propostas incentivaram às interações 

com os colegas, 2 (13%) concordaram parcialmente e 1 (7%) se colocou como indiferente. 
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 Dessa forma, compreende-se que os princípios da neurociência cognitiva importantes para 

a aprendizagem, como a atenção e memória, associados às características de uma boa SD, como a 

clareza dos objetivos e adequação das atividades avaliativas contribuíram para o processo de ensino 

e aprendizagem do componente curricular.  

Com relação à motivação, 10 estudantes (67%) concordaram totalmente que a SD os 

manteve motivados; ao passo que 2 (13%) concordaram parcialmente, 2 (13%) se mostraram 

indiferentes e 1 (7%) discordou parcialmente. Cabe refletir que a motivação engloba tanto fatores 

externos ou extrínsecos, que podem ser estimulados pelo professor, ambiente ou colegas, como 

compreende também mecanismos biológicos e psicológicos, ou seja, fatores intrínsecos/individuais, 

vinculados à disposição, intenção. Fonseca (2014) considera que, para contribuir com a motivação, é 

importante que se entenda “porquê faço, para que faço e como me sinto fazendo” determinada tarefa.  

Nesse sentido, com as respostas da afirmação 1 (Os objetivos do componente curricular 

ficaram claros) em conjunto com as respostas da afirmação 7 (Consegui levar os conhecimentos 

teóricos para prática), nota-se que o “porquê faço e o para que faço”, ou seja, os componentes de 

valor expectativa foram atendidos para a maioria dos estudantes (87% para a afirmação 1 e 73% 

para a afirmação 7). 

No entanto, observa-se que com relação à componente afetividade, ou o “como me sinto 

fazendo”, talvez haja espaço para este ser mais bem explorado na SD, quando foram observadas 

as respostas da afirmação 9 (Me senti confortável na realização das tarefas), com a qual 10 

estudantes (67%) concordaram totalmente, 4 (27%) concordaram parcialmente e 1 (7%) se mostrou 

indiferente. 

Complementando a análise da percepção dos estudantes sobre a SD Aplicada, o 

questionário final contou também com três questões abertas, nas quais os estudantes foram 

convidados a expressar, de acordo com suas percepções, quais os pontos favoráveis e desfavoráveis 

da SD Aplicada, bem como se tinham sugestões para melhorá-la, cuja íntegra das respostas é 

apresentada no Quadro 3.  

Quadro 3 - Pontos favoráveis, desfavoráveis e sugestões dos estudantes sobre a SD Aplicada 

 PONTOS FAVORÁVEIS 
PONTOS 

DESFAVORÁVEIS 
SUGESTÕES 

1 

A interação do grupo, a 
busca pelas mães e mães com 
bebês, a motivação das 
recepções e o agradecimento 
das mães. 

Nenhum Acrescentaria 1 aula em hospitais públicos, 
como a maternidade ou maternidade do HU, 
ou mesmo em UBS (pré-natal), formar 
grupo de mães e os alunos irem apresentar 
essa técnica às futuras mães e mães com 
recém-nascido, divulgando a técnica e o 
IFPR, e o Curso de Massoterapia. Seria 
como um estágio extracurricular com 
certificado de voluntário da Shantala à 
comunidade. 

2 
A teoria foi um pouco 
arrastada, porém a prática foi 
fluída e satisfatória. 

Senti falta de um material 
teórico mais interativo e 
atraente. 

Traria um material mais interativo, como os 
vídeos produzidos pela turma. Que poderia 
ser produzido em aula junto à professora. 
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3 

As aulas da Massagem 
Shantala foram positivas no 
sentido de aprender a lidar 
com os bebês, pois cada um 
manifesta suas emoções de 
maneiras diferentes. 

Dificuldade em desenvolver 
vídeos e edições, criar banners. 

Sem sugestões. 

4 

Eu gostei de todo o 
conteúdo teórico e prático. 
A professora explica com 
clareza e domina o conteúdo. 
A vinda da mãe grávida e 
com o bebê foi maravilhosa. 

Sem apontamentos. No momento não mudaria nada. Atendeu 
às minhas expectativas. 

5 

Todas as propostas 
apresentadas nas aulas foram 
claras e bem detalhadas. 
Todos os pontos foram 
positivos. 

Não identifiquei nenhum ponto 
negativo. 

No meu ponto de vista, e se fosse possível, 
eu sugiro que as apresentações com a 
gestante e bebê fossem cada grupo de uma 
vez. Não sei se a logística seria adequada, 
mas creio que individual com cada mãe 
seria melhor. 

6 

Mesmo sendo uma técnica 
para ser utilizada em bebês, 
no decorrer das aulas fomos 
levados a várias discussões e 
percepções quanto a nossas 
vivências e sentimentos que, 
falo por mim, incentivaram a 
prática da massagem como 
forma de reconexão entre 
mãe e bebê. 

Frente às atividades avaliativas, 
devido se tratar de “pacientes” 
muito específicos, tivemos 
algumas dificuldades. 

A experiência prática da Shantala foi pouca. 
Acredito que poderíamos ter mais 
momentos. 

7 

Parte teórica muita coisa e 
bem estruturada, gostei. As 
práticas foram desafios 
maiores, principalmente por 
ter que trazer pessoas de 
fora, pois envolve fatores 
que eu não tenho controle, 
gerando falta de pessoas de 
fora (de não vir). 

As críticas de alunos que não 
tem filhos. Comentários não 
construtivos que alguns fizeram 
nos bastidores das aulas. 

As aulas foram incríveis. Apenas lamento 
os alunos que não souberam valorizar e 
aproveitar esse aprendizado. Como é uma 
disciplina obrigatória, participou todos os 
alunos e é complexo eu estar super ansiosa 
e empolgada pela aula e ter um “colega” 
achando tudo chato e não dando valor a um 
aprendizado rico desses. É como se 
estivesse dando pérolas aos porcos. 

8 

Interagi com os colegas para 
o desenvolvimento das 
atividades. 

Tempo de duração da disciplina. 
Poderia ter mais coisas para ser 
passado para atendimento com 
crianças. 

Poderia ser mais extensa, com mais 
orientações para a massagem para crianças 
com idade maior, até +/- 8 anos. 

9 

Antes da disciplina, mesmo 
sendo da área da 
massoterapia, não tinha 
conhecimento profundo das 
técnicas da Shantala. As 
manobras foram bem 
exploradas para conseguir o 
aprendizado. É um conteúdo 
diferenciado, gostoso e legal 
de ser trabalhado. 

Não há pontos negativos. Pensando em alguns alunos, poderia haver 
prova teórica para o aluno ter mais 
comprometimento. 

10 

Tudo foi aproveitado 
durante as aulas, desde a 
dedicação da professora, até 
as práticas, os vídeos, a troca 
de experiências e as 
atividades. 

Penso que a técnica precisa ser 
mais divulgada. 

Ter mais horários para passar as técnicas 
para as mães fora do horário de aula. 

11 

Gostei muito da aula, 
aprendendo como a 
massagem é muito 
importante para a mãe e para 
o bebê. 

Que essa aula teria que ter mais 
tempo, porque é muito gostosa 
essa aula. 

Que essa aula não poderia acabar, é muito 
gostoso, poder passar essa experiência para 
as mães. 
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12 

Referente à massagem, todas 
tenho um carinho até a 
Shantala, por mais que foi 
pouca aula, vi que as técnicas 
e manobras são eficazes para 
melhora do bebê e da mãe e 
também relaxa ambos. 

Foi pouca aula, em momentos 
de prova de outras matérias. 
Deveria ser mais aulas, até 
porque a massagem é realizada 
em bebês e nós temos a 
obrigação de ensinar as mães. 

Mais aulas. 

13 

A massagem em si é muito 
legal, porém poderia ser 
melhor destinado a quem 
precisa. 

Os pontos negativos foram que 
nem todos os convidados 
comparecem, prejudicando 
quem fez todo o material. 

Gostaria que as aulas fossem em uma 
creche com crianças da periferia ou não, 
onde pudéssemos aprender na prática em 
sala de aula e depois poder demonstrar em 
quem realmente tem necessidade de 
receber e ser contado como horas do curso. 

14 

A apresentação da sequência 
da massagem foi prática, isso 
faz com que consigamos 
aprender o processo e 
entender onde cada 
movimento irá atuar. 

Que o tempo de aprendizado foi 
muito curto e não com o bebê, e 
logo na sequência ter que 
ensinar. 

Penso que essa atividade deveria ser 
aplicada em creches e postos de saúde. Pois 
é onde temos crianças que seriam 
beneficiadas com isso. 

15 

Gostei muito das aulas e 
também não conhecia a 
massagem antes e nem tinha 
noção do quão importante é, 
e que algumas técnicas a 
gente já usava antes mais sem 
saber, do nome. 

Não teve parte que eu não 
gostei. 
As aulas foram muito 
importantes. 

Não! 
As aulas foram excelentes, amei ter 
conhecido essa técnica, eu acredito que 
poderia ser falado sobre ela nas 
maternidades. 

 
Fonte: Elaborado pelas Autoras (2026). 

 

De acordo com a neurociência cognitiva, a motivação humana é o que impulsiona um 

comportamento e para que o estudante aprenda é preciso que seja algo significativo e que o 

reconheça como importante, para então mobilizar os circuitos neurológicos para a aprendizagem 

(Cosenza; Guerra, 2011). Nesse sentido, as falas dos estudantes 1, 3, 4, 11, 12 e 15 denotam que a 

SD Aplicada proporcionou essa significação, do “por quê faço, para que faço”, e estas questões 

são importantes para despertar as funções conativas vinculadas à disposição, intenção e tendência 

que favorecem a aprendizagem (Fonseca, 2014). 

Ainda, a utilização em sala de aula de situações cotidianas que tenham um propósito, um 

significado para o estudante, e que contemplem atividades práticas, são fundamentais para a 

construção de um novo entedimento sobre determinado conteúdo, ou seja para o processo de 

ensino e aprendizagem acontecer satisfatoriamente (Rushton; Larkin, 2001), o que pode ser 

observado nas falas dos estudantes 2, 3, 4, 7, 9, 10, 12, e 14. 

Na fala do estudante 7, têm-se a questão dos desafios que, conforme os estudos em 

neurociência, ativam a motivação e atenção, promovendo um estresse moderado, contribuindo 

para os processos de ensino e aprendizagem (Ramos, 2014; Fonseca, 2014). 

As falas dos estudantes 1, 8 e 10 denotam a importância das interações para que a 

aprendizagem se concretize, o que está de acordo com literatura sobre neurociência cognitiva, para 
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a qual a aprendizagem é uma ação social e oferecer um ambiente propício às discussões, expressões 

individuais, e trocas de experiências, auxilia no seu desenvolvimento (Rushton; Larkin, 2001). 

As falas dos estudantes 4, 5, 7, 9, 10 e 14 sugerem que houve uma boa estruturação da SD 

Aplicada, pois eles consideram que as atividades propostas e as explicações dadas pela professora 

foram claras e bem detalhadas, facilitando a compreensão. Nesse sentido, entende-se que a SD 

Aplicada se valeu de experiências diversificadas, trazendo contexto real para a sala de aula, 

propondo um aprofundamento gradativo dos conteúdos e promovendo revisões periódicas e que 

essas são características de uma boa SD que convergem para os princípios da neuroplasticidade e 

memória, importantes para a aprendizagem, segundo a neurociência cognitiva. 

Os estudantes 1, 4, 5, 9 e 15 consideraram que a experiência com a SD Aplicada foi 

integralmente positiva, no entanto os estudantes 6 e 13 indicaram como pontos desfavoráveis a 

dificuldade em trazer para as aulas as gestantes e os bebês. O estudante 3 apontou sua dificuldade 

na construção do material instrucional com o uso da tecnologia. Os dois pontos desfavoráveis 

elencados são referentes a questões externas à sala de aula, no entanto, podem remeter ao exercício 

de funções executivas. 

As funções executivas são um conjunto de habilidades, dentre as quais as capacidades de 

planejar, de elaborar e executar um plano de ação, que permitem ao indivíduo executar as ações 

necessárias para atingir um objetivo e precisam ser trabalhadas desde a infância, sendo 

fundamentais para a execução de tarefas ou situações novas, bem como para a resolução de 

problemas e no estabelecimento de metas (Gazzaniga; Ivry; Mangun, 2006; Cosenza; Guerra, 2011; 

Fonseca, 2014). 

O estudante 2 aponta que os materiais teóricos poderiam ser mais interativos, como os 

vídeos produzidos pela turma. Nessa fala, pode-se perceber que o estudante valoriza o uso de 

tecnologias no contexto da aprendizagem, o que corrobora as reflexões de Fagundes (2008) e de 

Valente (2014), que informam que o uso de tecnologias na prática pedagógica facilita a aquisição 

de conhecimentos ao ampliar o potencial cognitivo dos estudantes, dando-lhes a possibilidade de 

construir novos conhecimentos, proporcionando aprendizado. 

Os estudantes 8, 11, 12 e 14 apontaram como ponto desfavorável o número de aulas, e 

além desses, os estudantes 1, 6, 10, 13, 14 e 15 sugeriram o aumento da carga horária do 

componente curricular, incluindo atividades a serem realizadas fora do ambiente escolar, como em 

hospitais, maternidades e creches. Observa-se que o tempo de estudo e o contato com o conteúdo 

para alcançar a aprendizagem são importantes e diferentes para cada estudante, e que eles valorizam 

a oportunidade de mostrar a outras pessoas, fora do espaço escolar, o conhecimento adquirido.  

O estudante 7 chamou atenção para a falta de engajamento de alguns colegas e, nesse 

sentido, o estudante 9 sugeriu prova teórica para aumentar o comprometimento. A aprendizagem 
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como atividade social precisa lidar com essas diferenças na motivação dos estudantes, no entanto, 

é preciso lembrar que os estudantes têm um componente de motivação que é intrínseco, ou seja, 

ações externas podem não dar conta de motivá-los. 

Em linhas gerais, pode-se observar que a percepção dos estudantes foi, em sua maioria, 

positiva, indicando que associação dos conhecimentos neurocientíficos com a estrutura de uma SD 

pode contribuir para os processos de ensino e aprendizagem do Curso Técnico em Massoterapia. 

 

4. Considerações Finais  

 

A presente pesquisa buscou compreender se a utilização de conhecimentos da neurociência 

pode favorecer os processos de ensino e aprendizagem na Educação Profissional, utilizando como 

objeto de análise a percepção de estudantes sobre uma Sequência Didática (SD) aplicada ao Curso 

Técnico em Massoterapia.  

Os resultados obtidos permitem concluir que a articulação entre neurociência e sequências 

didáticas fortalece a intencionalidade docente e pode contribuir para os processos de ensino e 

aprendizagem na Educação Profissional. Que a intervenção atingiu seu objetivo primordial, uma 

vez que a percepção dos estudantes convergiu para a validação da SD como uma estratégia 

facilitadora da construção do conhecimento. 

Conclui-se que a articulação entre neurociência e sequências didáticas fortalece a intencionalidade 

docente e pode contribuir para os processos de ensino e aprendizagem na Educação Profissional. 

A eficácia da proposta foi ratificada por dados quantitativos expressivos, destacando-se o 

incremento médio de 66,7% no nível de conhecimento técnico dos participantes. Além disso, a 

segurança para o exercício profissional foi quase unânime: a totalidade dos alunos declarou-se 

pronta para a prática da técnica Shantala, e a maioria sentiu-se apta, inclusive, para ensinar a 

massagem. Os estudantes também relataram que tiveram suas expectativas iniciais sobre o 

componente curricular atendidas (13 totalmente e 2 parcialmente), e destacaram a importância dos 

recursos didáticos utilizados, tanto os materiais quanto os humanos, tanto nas explicações dadas 

quanto nas vivências experienciais proporcionadas, reforçam que a organização da SD respeitou o 

tempo biológico e cognitivo necessário para a aprendizagem. 

No que tange aos aspectos qualitativos, a síntese dos relatos aponta que o engajamento 

emocional e social foi o diferencial da experiência. A integração entre teoria e prática, mediada pelo 

contato direto com a comunidade (mães e bebês), não apenas solidificou as competências técnicas, 

mas promoveu uma ressignificação do papel do massoterapeuta. Embora desafios logísticos e de 

gestão de tempo tenham sido identificados — como a complexidade na produção de materiais 
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audiovisuais e a dependência de convidados externos —, tais pontos surgem como oportunidades 

de refinamento para futuras aplicações. 

Dessa forma, os achados da pesquisa evidenciam que uma prática pedagógica alinhada ao 

funcionamento cerebral — que valoriza a clareza instrucional, o reforço por meio de vivências 

concretas e a interatividade — potencializa a formação técnica dos estudantes. As sugestões dos 

discentes quanto à ampliação das atividades para contextos como Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

e creches reforçam a demanda por experiências mais imersivas, indicando a valorização de práticas 

que aproximem o processo formativo da realidade profissional. Nesse sentido, a neurociência se 

consolida não apenas como um referencial teórico, mas como uma ferramenta aplicada, capaz de 

qualificar e humanizar a educação profissional. 

Assim, conclui-se que a articulação entre princípios da neurociência e a organização de 

sequências didáticas fortalece a intencionalidade docente e contribui de forma significativa para a 

qualificação dos processos de ensino e aprendizagem na Educação Profissional, ao favorecer 

práticas mais contextualizadas, significativas e centradas no estudante. 
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